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As relações culturais entre a França e o Brasil têm longa tradi­
ção.- A presença francesa no Unlverso cultural brasilelto ma­

nifestou-se de maneira consistente desde o início do século XIX, 

por intermédio de missões científicas e culturais, de escolas religio­
sas e da Aliança Francesa, criada em 1896. Contudo, foi no começo 
do século XX que essas relações passaram a ser mais sistemáticas. 
Foi então, em 1908, que a Universidade de Paris criou o Groupe­
ment des Universités et des Grandes Écoles de France pour les rela­
tions avec I'Amérique Latine, com o objetivo de promover o inter­
câmbio acadêmico entre a França e a América Latina. 

No que conceme especificamente ao Brasil, essas iniciativas tive­
ram em Georges Dumas seu principal promotor. Médico eminente, 
professor da Faculdade de Paris, onde dirigiu a partir de 1896 o 

• Este texto to uma \I<,[são modific.ada do arngo "Os professores franceses e o ensmo da 
HCitória no Rio de Janeiro no anos JO".ln: MAIO. Marcos Chor e VILLAS-BÓAS, 
Gláucia (orgs.). IdtQis ti, Modrnlidadr, Soriologla MO Bras;/. Rio Grande do Sul: Editora da 
Universidade, 1999. 

A cidade de São Paulo, em 1935, ainda cidade pioneira, se transformava 
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Laboratório de Psicologia Patológica, agr{gi de Filosofia e doutor em Letras, I 
esse brilhante universitário participou desde o início do Groupement, fazendo 
suas primeiras viagens à América do Sul já em 1908. No Brasil, organizou cur­
sos e palestras, e fundou no Rio de Janeiro a Aliança Universitária Franco­
Latina (seção brasileira) (Lefevre, 1993). 

Se entre 19 I 4 e 1920 o intercâmbio cultural com a França foi bastante re­
duzido, em virtude, sobretudo, da Primeira Guerra Mundial, os anos 1920 

iriam recolocar na ordem do dia a influência francesa. Apoiado pelo Fond 
pour I'Expansion Universitaire et Scientifique de la France à I'Étranger, cria­
do em 19 12, e a partir de 1919 pelo Service d'CEuvres à I'Étranger, George 
Dumas presidiu, em colaboração com autoridades de São Paulo e do Rio, a 
instalação do lnstitut Franco-Brésilien de Haute Culture no Rio ( 1922) e 
em São Paulo (1925). Foram iniciativas decisivas, pois foi precisamente por 
intermédio desses institutos e das estreitas relações que mantinham com a 
Universidade de Paris que o ensino superior francês, pouco a pouco, ganhou 
seu espaço no Brasil. 

No começo dos anos 1930, embora a França parecesse preparada para ga­
rantir sua influência no campo universitário brasileiro que então se estrutura­
va, as dificuldades nas relações comerciais entre os dois países geraram entra­
ves à efetivação desse projeto. A isso se somava o interesse de países como a 
Alemanha e a Itália em desempenhar um papel relevante nas novas universida­
des que estavam sendo criadas no Rio e em São Paulo. Nesse quadro, em que a 
tradicional hegemonia cultural francesa se via ameaçada, os franceses não me­
diram esforços para afastar seus competidores. Assim, no ano de 1933, foi 
particularmente intensa a ação do lnstitut Franco-Brésilien de Haute Culture, 
que promoveu uma série de conferências proferidas pelos professores da Sor­
bonne Robert Gatric e Jean Genet, sob a liderança de Dumas.2 

I V" LEFEVRE, J.P., 1993, p. 25. 

2 Cana de M. Du Chaffault , encarregado de negóCIos da República Francesa no Brasil ao M. Paul 
Boncour, Ministro dos Negócios Estrangeiros em Paris, 31-12-1933. Nantes, MAE, SOFE, cai;ta 

439. 
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o tom da correspondência trocada na época entre altos funcionários do 

Ministério das Relações Exteriores francês lotados no Brasil indicava uma 

certa insegurança acerca do futuro da ascendência cultural francesa. Perce­

be-se, nessa documentação, o interesse crescente em não perder terreno dian­

te da influência de outros países. Um relatório, não assinado e não datado, 

elaborado pelo consulado francês em São Paulo. expunha os debates a pro­

pósito das diferentes orientações educacionais em pauta na época, enfatizan­

do a concorrência italiana e a americana e a necessidade de os franceses ga­

rantirem sua posição.3 Em carta datada de 22 de fevereiro de 1934 e endere­

çada a M.L. Hermitage. embaixador da França no Brasil. J. Pingaud. cônsul 

em São Paulo. relatava as pressões que o interventor paulista Armando Sales 

vinha sofrendo por parte de grupos italianos: "Les ítaliens estime"t qu1ils m peu­

vent se contenter de deux chaires qui leur seront accordies, que les huit chaires reservies à 

nos compatriotes dans les nouvelles uníversités des Lettres, Scienas, Philosophie e Physique, 

doivent leur revenír de droit, notamment alles des Lettres, puisqu 'jis sont environ 

500.000 iei, ont contribué à la prospérité de São Pat4lo, tt reprisentent la civilisation lati­

ne la plus aneienne." Em outro documento, o mesmo Pingaud declarava: 

1/ e'est, en conclusion, notre influena au Brisil, notre propre civilisation, que nous jouons. 

Il ,'agit de gagner la partie; ilfaut jouer vite,'" Ainda nesse documento. o diplo­

mata afirmava que chegara o momento de recuperar, rapidamente, a in­

fluência francesa perdida no Brasil. 
A discussão travada entre as autoridades diplomáticas francesas no Brasil 

acabou transbordando. ao longo de 1934. para o Ministério das Relações 

Exteriores em Paris, por meio das cartas trocadas entre o embaixador francês 

no Rio e O ministro M. Barthou. O conteúdo da correspondência fornece 

infonnações sobre as preocupações francesas diante lidos esforços efetivados 

pelos itahanos para desenvolver sua influência na nova Universidade da cidade 

J Remarques Générales sur la Faculti de Philosophic, Sclcnces et Letrres de São Paulo. Nanrcs. 

MAI:::, SOFE, caiXa 439 .. 

4 Carta datada de 22 de fevereIro de 1934 e nora enviada por M. Pingaud. cônsul da França em São 

Paulo. datada 22/02/34. Nantes, MAE, SOFE, caixa 439. 

229 



I- � 
I 

I 
� MARIETA DE MORAES FERREIRA 

de São PauloH•5 Toda essa documentação mostra claramente que, se havia in­
teresse da parte dos brasileiros em contar com a colaboração francesa para 
montar as novas universidades. também era visível o desejo francês de garantir 
sua influência num momento crucial de mudanças educacionais no Brasil. 

Com a fundação da Universidade de São Paulo (USP) em 1934, da Uni­
versidade do Distrito Federal (UDF) em 1935, e da Faculdade Nacional de 
Filosofia (FNFi) da Universidade do Brasil em 1939, organizaram-se afinal as 
missões universitárias francesas compostas não lnais de conferencistas eventu­
ais, mas de professores que iriam se transferir para o Brasil e tomar-se respon­
sáveis por cursos completos. Tentaremos ver como essas luissões se formaram 
concretamente, defmindo de maneira mais precisa. de acordo com nosso inte­
resse, o perfil dos professores de História e Geografia que as integravam. As 
articulações para a vinda dessas missões constam da documentação diplomáti­
ca francesa a partir de 1934. 

Assim, em fevereiro de 1934, temos notícia de uma carta de Júlio de Mes­
quita, dono do jornal O Estado de S. Paulo, a Georges Dumas, recomendando o 
professor da Escola Politécnica, Theodoro Ramos, que estava viajando para a 
França com o objetivo de escolher professores para a Faculdade de Filosofia 
Ciências e Letras da USP, criada no [mal do mês anterior pelo interventor pau­
lista Annando Sales: "Nous savons) donc) tout a que vous avez jait pendant plus de vingt 

ans pour la propagande au Brésíl et surtout à São Paulo des idées uníversítaíres) aujourd
)
hui 

victorieuses et en pleine réalisation. C
)
est pourquoi) il (Theodoro Ramos) s'adresse en ce moment 

à vaus) artain que de votre collaboration dépendra le suca's de sa délicate missíon."6 

O desdobramento dessas negociações está presente na correspondência en­
viada a M. Chartely, reitor da Académie de Paris e presidente do Conseil de 
l'Université à la Sorbonne, pelo Service d'CEuvres Françaises à J'Étranger 
(SOFE), com cópia para Georges Dumas. A carta, datada de L" de maio de 
1934, anunciava a chegada à França de Theodoro Ramos, com a missão de en-

5 Carta datada de 13 de abril de I934. Nantcs . .MAE. SOFE. caixa 439. 

6 Nantes. MAE. SOFE . caixa 439. 
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gajar professores franceses para a recém-criada Universidade de São Paulo, e 

solicitava seu concurso para a realização desse intento. 

Alguns meses mais tarde, é possível acompanhar as negociações empreendi­

das pela UDF para a vinda de professores franceses para o Rio. Em carta do 

embaixador francês M. Hermite ao ministro das Relações Exteriores na Fran­

ça, e, em seguida, deste ao secretário da Academia Francesa, era anunciada a 

chegada a Paris, com este fllTI, de Afrânio Peixoto, reitor da UDF: "Vous 

apprécierez certaíntmUlt comme moi Fímportance de M. PeíxotoJ quJíl aurait fim dJentourer du 

max;mum de soins possible. Nolre ambassadeur QU Brísíl dans um lettre
J 

dont vous trouverez ci­

joint la copie, me signak d'ailkurs l'intérêt de la visite de M. Afrânio Peixoto."7 

Essas cartas demonstram, mais UlTI3 vez, o interesse das autoridades france­

sas em atender às demandas brasileiras. No caso da UDF, a questão foi encam­

pada pelo próprio embaixador francês e pelo ministro de Relações Exteriores, 

tendo sido solicitado para Afrânio Peixoto o tratamento que normalmente se 

conferia às grandes autoridades. No caso da USP, o circuito de relações envol­

via Júlio Mesquita, Georges Dumas, o chefe do SOFE e finalmente o reitor. 

Em ambas as situações, porém, percebe-se o interesse da França em garantir 

sua presença no processo de criação das universidades brasileiras. 

Concentrando-nos nas áreas de História e Geografia, vejamos como eram 

recrutados os professores, quem eram eles e por que razões se dispuseram a vir 

para o Brasil. 

A grande figura nesse processo de recrutamento foi o já mencionado Geor­

ges Dumas. Profundo conhecedor da realidade brasileira e amigo de membros 

da elite do país, Dumas tinha excelente trânsito entre as autoridades diplomá­

ticas francesas e, ao mesmo tempo, wna inserção importante no campo inte­

lectual e acadêmico francês. O fato de ser normalien e professor da Sorhonne lhe 

franqueava o acesso a uma rede de nomes respeitados, espalhados por diferen­

tes instituições francesas. Era, por exemplo, da mesma geração e contemporâ-

7 Cana de M. de Neg6cios brrangelros. S. Couhndre, à M Chartely - abril de 1935. Nantes, MAE. 

SOFE, catxa 439. 
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neo na École Normale Supérieure de Hemi Hauser, professor da Sorbonne e 
renomado historiador. Graças a essa proximidade, Hauser viria a ser um aliado 
importante na arregimentação de professores de História tanto para a USP 
quanto para a UDF. 

Outra figura que também desempenhou o papel de caçador de talentos foi 
o professor de Francês da Sorbonne Robert Garric. Militante católico, fUnda­
dor das Equipes Sociais,8 Garric já tinha vindo diversas vezes ao Brasil para 
proferir conferências em diferentes capitais do país. Era um líder católico de 
renome na França e tinha acesso garantido a toda uma rede de intelectuais bra­
sileiros ligados à Igreja Católica. 

O grupo de professores franceses de História e Geografia que se encaminhou 
para a Universidade de São Paulo, do qual faziam parte Femand Braude! e Pierre 
Mombeig, já mereceu estudos. Por isso mesmo, nosso interesse se voltou para o 
Rio de Janeiro, para aqueles que participaram da fundação dos cursos de História 
e Geografia na UDF e na FNFi-UB. É sua trajetória profissional, a maneira como 
seus ensinamentos foram aqui recebidos, o impacto que provocaram na constitui­
ção de um novo campo universitário, e sua atuação na divulgação da História do 
Brasil na França, que procuraremos acompanhar. Os professores de História e 
Geografia que vieram para o Rio nos anos 1930 foram Henri Hauser, Eugene 
Albertini e Pierre Deffontaines, para a UDF, e Victor Tapié e Antoine Bon, para a 
FNFi. Pierre Deffontaines também trabalhou na Universidade paulista. 

Quem eram esses professores? O mais importante deles era Henri Hauser, 
que, diferentemente de seus companheiros, ocupava um lugar de destaque na 
estrutura acadêmica francesa. Tinha sido um dos precursores da História Eco­
nômica, e sua obra historiográfica era considerada de grande relevância (Crou­
zet, 1995, e Venancio Filho, 1997). 

Hauser nasceu em 1866 e faleceu em 1946. De família judia, de origem 
humilde,9 cursou a École Normale Supérieure, foi aprovado no exame de 

8 Movimento catóLco voltado para a juventude e que tinha como propósito promover o intercâmbio 

educacional enfre os Jovens ultdectuaLzados e os de extração popular. 

9 Enfre\'lsta de Ftançoise Crouzet à Mane[a de Moraes Ferrclra, março de 1997, em Paris. 
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agdgation em 1888 e ternllnou o doutorado em 1892. Sua longa carreira, que o 
fez passar por várias universidades no interior da França antes de chegar à Sor­
bonne, teve início num período de afirmação da História como disciplina e de 
consagração do ofício de historiador (Noiriel, 1990). De fato, o período 
1870-1914 é considerado a idade de ouro da profissionalização da História 
na França. Nessa fase, não só foram defmidas com precisão as regras para a 
construção de um método de investigação histórica que afastasse os amadores. 
como os historiadores passaram a ocupar lugares-chave na estrutura de poder 
da Universidade, abrindo espaço no mercado de trabalho para os profissionais 
da História. Ligado à afirmação de um novo saber histórico, surgiu também 
naqueles anos um novo instrumento de divulgação: a revista científica. Em 
1874, foi criada por Monod a ReVI" Hi,torique e, em 1899, a Revue d'Hi,toire Mo­

derne et Contemp01'aine. para citar apenas as mais importantes. 
Naturalmente. a carreira e a obra de Hauser se beneficiaram dessa conjuntura 

favorável. O jovem historiador foi aluno de Monod, compartilhou as regras pro­
postas por Seignobos para defender "la mithode historiqul' e integrou-se à rede de 
relações profissionais que a RM" Hi,torique e a Revue d'Histoire Modeme et Contempo­

raine teceram. Muitos de seus trabalhos foram publicados nesses periódicos. 
No entanto, se o jovem Hauser tinha uma boa inserção no campo da Histó­

ria. que se afIrmava e se ampliava. suas opções pessoais. políticas e profissionais 
muitas vezes lhe trouxeram problemas. Em 1898, foi praticamente expulso da 
Universidade de Clerrnont Ferrand por grupos católicos, em virtude de seu en­
volvimento político no chamado caso DreyfUs, que provocou grande mobiliza­
ção entre os intelectuais franceses. 10 Nos anos seguintes. sua opção pela História 
Econômica, campo de pesquisa ainda pouco reconhecido na França, criou difi­
culdades para seu ingresso na Sorbonne. Em 1907, disputou com C. Bouglé, 
sociólogo ligado a Durkheim, a cadeira de História Econômica e Social e foi 
derrotado. Enquanto os sociólogos cerraram fdeiras em apoio a seu candidato. 
Hauser não obteve respaldo suficiente entre os historiadores (Weisz, 1979). 

10 Dossiê de Henn Ha.user. AN.F. 
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Em 19 I 9, Hauser conseguiu afinal ingressar na Sorbonne como chargé de 

foun. Somente em 1927 tomou-se professor de História Econômica, cadeira 

na qual permaneceu até aposentar-se em 1935, Publicou inúmeros livros e ar­

tigos, Além de colaborador assíduo das duas revistas acima citadas, participou, 

desde o começo da década de 1920, das articulações para o lançamento da re­

vista Annales dJHistoire Efonomíque et Sociau, vindo a integrar. a partir do momento 

da criação da revista, em 1929, seu comitê de redação. 

Marc Bloch e Lucien Febvre mantiveram com Hauser, ao longo dos anos 

1920 e 1930, uma relação de respeito e admiração, conforme pode ser consta­

tado na correspondência publicada entre os dois historiadores fundadores dos 

Annales, Hauser é percebido como um elemento importante para o lançamento 

da nova revista, funcionando como elo de ligação entre aqueles que defendiam 

uma nova maneira de fazer história e setores mais tradicionais, que ocupavam 

postos importantes nas principais instituições francesas de ensino e pesqui­

saP A resenha publicada por Marc Bloch nos Annales (1935) sobre "La Pré­

ponderance Espagnole", de Hauser, permite perceber a relevância de sua 

obraP A de Femand Braudel na Revue de Synthise (tomo IX, n. r, 1935, p. 55) 

segue a mesma orientação. 

No que se refere ao Brasil, Hauser também desempenhou um papel-chave, 

pois, acionando sua rede de relações, não só indicou vários nomes para integrar 

as missões que vieram para São Paulo (entre os quais Pierre Monbeig e Femand 

Braudel), como foi um dos primeiros a escrever e pubhcar sobre o Brasil na 

França, permitindo aos franceses uma "redescoberta" do Brasil. Em 1937, pu­

blicou na Revue Historique um ensaio bibliográfico sobre a historiografia brasileira, 

no qual discutia as obras dos principais historiadores do país, como Varnhagen 

e Capistrano de Abreu, e também divulgava os esforços de jovens estudantes 

universitários cariocas para criar um Centro de Estudos Históricos em 1936,13 

11 Ver, a csse respcito, correspondência Luclen fe.bvre - Marc Bloch, pp.14, 158, 185, 152,256,252. 
11 Ver AIIIIU&! d'llistoirl fcoltomique {50(iaiL� J935, VIL p. 380. 

IJ Ver "Notes Ct réflexlOns sur le travail historigue aLi Brésil", Rrvlu Hi,loriqu{, 1937, pp. 85-95. 
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Em 1937 e 1938, publicou vários artigos sobre o Brasil nos Anna/cs. O primeiro 
deles versava sobre a figura de Mauá e intitulava-se "Un probleme d'influences: 
le Saint-Simorusme au Brésil" (Anna/cs, 1937, v. 9). 

Sua atuação no Curso de História na UDF consistiu não só em organizar a 
cadeira de História Moderna, mas também em apresentar propostas para a 
montagem do curso como um todo, em geral valorizando as cadeiras de conteú­
do histórico em detrimento das disciplinas de formação pedagógica. A cadeira 
de História Moderna sofreu então uma duplicação de carga horária, passando de 
três para seis horas semanais. A influência marcante de Hauser na estruturação 
curricular e na difusão de uma nova concepção de História Econômica e Social 
estava conectada com os movimentos de renovação da disciplina na França. 

Outro importante professor de História que participou das missões francesas 
e trabalhou no Rio de Janeiro foi o professor de História Antiga da UDF Euge­
ne AIbertini. Ainda que de uma geração mais jovem que Hauser (nasceu em 
1888, mas faleceu antes, em 1941), que usufruiu de menos facilidades para in­
gressar no mercado de trabalho dos historiadores, Albertini rapidamente se co­
locou bem em termos profissionais. Formado pela École Normale Supérieure 
em 1900, agr{gé des /cUres em 1903, após um concurso brilhante, passou três anos 
na École de Rome. A seguir! após um curto retomo ao ensino sectU1dário, tor­
nou-se, entre 1909 e 1912, membro da École des Hautes Études Hispaniques. 
Depois da guerra, foi professor de Língua e Literatura Clássica na Universidade 
de Fribourg (1919) e de História Antiga na Faculdade de Letras de Argel 
(1920) até ingressar, em 1932, no College de France, em Paris. 

Uma biografia de AIbertini, por mais curta que seja, mostra a multiplicidade 
de sua competência. Reconhecido latinista, também se destacou como arqueó­
logo e epigrafista. Sua obra concentrou-se no estudo do Império Romano, em 
especial da África romana. Publicou um grande número de livros e artigos e in­
tegrou o conselho de redação da Revue Historique. Foi ainda colaborador dos 
Annales.14 Em pleno apogeu de sua carreira acadêmica na França, veio para o 

/4 Ver Rrwlt lImoriqFIt. 1941, p. 373. 
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Brasil com a perspectiva de participar do esforço do Governo francês para as­
segurar um lugar expressivo para a cultura francesa nas universidades brasilei­
ras em fase de organização. 

Não tendo escrito nenhum texto sobre o Brasil (O que é compreensível, em 
virtude de sua especialidade), Albertini pautou sua atuação na UDF pela apre­
sentação de propostas de reestruturação do programa de História Antiga. No 
momento de sua estada no Brasil, já usufruía de grande prestígio na Argélia e 
na França e estava inserido nwna importante rede de relações acadêmicas. No 
que diz respeito à sua maneira de conceber a História. criticava a hegemonia da 
história política e reivindicava uma história dos povos e civilizações.15 

Além dos professores com fonnação específica em História, os geógrafos 
exerceram forte influência nos cursos de sua disciplina. Foi este o caso de Pier­
re Deffontaines. Nascido em Limoges em 2 1  de fevereiro de 1894 e morto em 
Paris em 5 de novembro de 1978, desde muito cedo Deffontaines demonstrou 
interesse pela Geografia, acabando por se dedicar ao desenvolvimento desse 
campo do saber. Seus primeiros estudos foram, contudo, no campo do Direi­
to, em que formou em 19 I 6, em Poitiers. Em seguida, mudou-se para Paris e 
passou a freqüentar a Sorbonne, onde obteve o diploma de estudos superiores 
de Geografia. Nos anos seguintes. cumpriu as etapas usuais da carreira do ma­
gistério na França: agrégation em História e Geografia ( 1922), professor e dire­
tor do Instituto de Geografia da Faculdade Católica de Lille ( 1925- 1939), 
chargé de {ours de Geografia Pré-histórica na École d' Anthropologie de Paris, 
doutor em Geografia pela Sorbonne (1932) e secretário-geral da Sociedade de 
Geografia de Lille ( 1932-1937). 

Deffontaines iniciou seu contato com o Brasil na década de 1930, fundan­
do a cadeira de Geografia na USP em 1935. Em seguida criou a cadeira de Geo­
grafia na UDF, onde lecionou de 1936 a 1938. Foi também um dos principais 

15 Ver LifÕtS [lIrlllgurais da Mmiia Univtrsirária Fra/rcm tn! 1936, p. 21. 
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responsáveis pela criação da Associação dos Geógrafos Brasileiros, do Conse­

lho Nacional de Geografia e da Revista Brasi/tira d, Geografia. Promoveu, igual­

mente, a participação do Conselho Nacional de Geografia do Brasil no Comi­

tê Internacional de Geografia. 

Além de sua intensa atividade intelectual, Deffontaines era um militante 

católico extremamente atuante, ligado ao grupo de Robert Game. Diferente­

mente de seus colegas de missão, quando decidiu vir ao Brasil em 1935, tinha 

pouca projeção acadêmica na França. Professor da Faculdade Católica de 

Lille, seu projeto era conquistar uma vaga numa universidade pública. Com 

esse objetivo candidatou-se amai/r, d, conférence nas universidades de Rennes 

(1933) e Poitiers (1935), mas não obteve sucesso em nenhuma das duas ten­

tativas. Suas dificuldades parecem ter-se originado de suas complicadas rela­

ções com seu orientador, o geógrafo Albert Demangeon. Filiado à geografia de 

Vidal de la Blache, Demangeon, além de professor da Sorbonne, ocupava um 

lugar de destaque no campo intelectual francês, mantendo intenso contato 

com os historiadores ligados à revista Anna/ts.16 Na condição de católico mili­

tante, Deffontaines sentia-se mais próximo do geógrafo também católico Jean 

Brunhes, do College de France, que tinha uma concepção de geografia humana 

ligada às causalidades religiosas e temporaisP 

A vinda para o Brasil representou uma alternativa profissional importante 

para Deffontaines. No Brasil, ligou-se a grupos católicos que seguiam a orien­

tação de Alceu Amoroso Lima. mas também ampliou sua atuação em outras 

direções. Fez diversas viagens pelo país, escreveu artigos e livros sobre temas 

brasileiros, proferiu várias palestras e conferências. O Brasil representou um 

laboratório de pesquisa privilegiado para o geógrafo francês e serviu de base 

para grande parte da sua produção. 

1 CJ Vf'r a f'SSf' rf'spcico Lucien Fcbvre, Anna/ts, 1941, p. 85. 
J7 Vcr Diário de Pierre Df'ffontainc.'i. 
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o encerramento da experiência da UDF em 1939 e a consolidação da 
recém-criada Faculdade Nacional de Filosofia da Univetsidade do Brasil, 
sob a égide do Ministério da Educação, abririam espaço para uma nova 
missão universitária francesa. Dois novos professores, Victor Tapié e 
Antoine Bon, vieram participar dessa nova etapa da criação dos cursos de 
História no Rio de Janeiro. 

Victor Lucien Tapié nasceu em 1898 e faleceu em Paris em 1975. Sua car­
reira foi marcada desde cedo pelo interesse pelo estudo da História dos países 
da Europa Central e da época moderna. Já na sua tese de doutorado, defendida 
na Sorbonne em I934, dedicou-se à política externa da França no começo da 
Guerra dos 30 anos (1616-I621). Nos anos seguintes, manteve seu interesse 
por essa temática publicando alguns trabalhos sobre a Áustria, a T checoslová­
quia e a Hungria. Mesmo tendo sido orientando de Pierre Renouvin, grande 
professor da Sorbonne, e mantendo-se ligado à rede de relações desse historia­
dor, não conseguiu obter logo um posto como professor universitário na Fran­
çaI8 Em 1939 fez concurso para maítre de confirence na Sorbonne, mas não foi 
aprovado. 

Diferentemente de seus colegas Hauser e Albertini, que participaram do 
processo de criação da UDF, e que já usufruíam de um estatuto profissional ao 
vir para o Brasil, Tapié ainda era um jovem desconhecido, com poucas publi­
cações, e que tinha como área de interesse algo muito distante do Brasil. Ainda 
assim, em 1939 optou por vir trabalhar no país, onde permaneceria até 1943. 
O motivo dessa escolha não é explicado na documentação consultada. Pode-se 
supor que os problemas trazidos pela Segunda Guerra e os contatos de T apié 
com grupos católicos tenham facilitado sua vinda para o Brasil como professor 
de História. Afmal, ele veio para cá exatamente no momento em que o líder ca­
tóLco Alceu Amoroso Lima passou a dirigir a Faculdade Nacional de Filoso­
fia, no Rio de Janeiro. 

18 Entrf!Vlst.1$ de Jacques Revel e Jean Berang('r concedIdas a Mariera de Moraes FerreLra. Pa.ns, 

março de 1997. Ver também Umvtrsilha ErrryrliJpardlQ (1975). 
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No Brasil, Tapié procurou buscar um ponto de contato entre temas brasile­

iros e sua experiência de pesquisa prévia com os países de Europa central. A so­

lução encontrada foi o estudo do Barroco mineiro. Atendo-se a essa temática, 

procurou relacionar os problemas do Barroco da Europa Central com os do 

Brasil. Na verdade, esse tema funcionou como estímulo para que T apié viesse 

a produzir sua obra mais importante sobre a Europa Central, dedicada ao Bar­

roco e ao Classicismo naquela região. 

Ainda que tenha permanecido um período bastante longo na FNFi, com­

parativamente a seus colegas que vieram para o Rio ou n1esmo para São Pau­

lo, Tapié não chegou a ter uma produção expressiva sobre o Brasil. Depois 

de voltar à França, publicou em 1946 uma obra dedicada à América Latina, 

intitulada Histoire de [JAmirique Latine dans te Xlxfmt silcle, que pode ser caracteri­

zada com um trabalho bastante tradicional de história política e événemmenti­

,U,. Em resenha pubLcada em 1947, Fernand Braudel tece os seguintes co­

mentários sobre a obra: "Ir livre rst Ul1 miroir brisi t11 ieia!s) plus un répertoirr, e!jadle 

à consulter, qu'une explication. Je (rois aussi que les Jaits politiqHes ef biographiques occupent 

(n as pages une place abusive."I9 Enfim. Tapié apresentava-se como um historia­

dor vinculado a uma concepção da História que não continha nenhuma pro­

posta inovadora. 

Após seu retomo à França, T apié mais uma vez candidatou-se a professor de 

História Moderna na Sorbonne, dessa vez com sucesso. Permaneceu no cargo 

até à aposentadoria. Ao longo dos anos, conseguiu flIffiar-se como um professor 

renomado, mas vinculado a uma tradição historiográfica pouco aberta a inova­

ções. Seus contatos com o Brasil também não tiveram continuidade, e sua me­

mória entre seus ex-alunos brasileiros apagou-se quase completamente. 

Antoine Bon foi outro professor francês que veio em 1939 para o Rio de 

Janeiro, para oéupar a cadeira de História Antiga na FNFi. Permaneceu vários 

anos no Brasil, mas, ao que parece, também não deixou maior influência entre 

seus alunos. 

19 Annaks, 1947, 11. � 12, p. 226. 
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o balanço das trajet6rias dos professores de Hist6ria e Geografia que atua­
ram no Rio de Janeiro pode fornecer informações interessantes para se avaliar a 
importância de sua contribuição para a estruturação dos rursos de História no 
Rio e no Brasil e para a maior difusão de temas brasileiros entre os franceses. 

Em primeiro lugar, é preciso ressaltar a diversidade da composição das mis­
sões francesas. Os professores eram oriundos de gerações diferentes, tinham 
formações distintas e estavam em estágios profissionais também muito dife­
renciados. No que diz respeito às formas de conceber e ensinar a História, 
também havia diferenças. Enquanto Hauser e Albertini já eram grandes pro­
fessores e tinham corno perspectiva o ensino de wna História Social e Econô­
mica, que valorizasse o estudo das sociedades, da vida cotidiana e das relações 
sociais, T apié e BOTI estavam comprometidos com o estudo descritivo dos 
grandes eventos, das batalhas e dos tratados. 

No que diz respeito ás redes de relações e formas de inserção no campo in­
telectual francês, as distinções também são evidentes. Hauser e Albertini eram 
provenientes de uma tradição republicana e laica, ao passo que Deffontaines e 
T apié mantinham uma estreita vinculação com o movimento católico. 

Novas diferenças surgem com relação à difusão de trabalhos e temas brasi­
leiros na França. Hauser e Deffontaines, especialmente este último, tiveram 
um papel importante na divulgação do Brasil. publicando resenhas e escreven­
do artigos e livros sobre o país; T apié teve um papel mais restrito, e Albertini e 
Bon não abriram nenhum canal nessa direção. 

A comparação dos professores que, vieram para o Rio com os que foram 
para São Paulo e participaram da criação do curso de Hist6ria da USP tam­
bém é bastante reveladora. Se tomarmos os nomes de Émile Coornaert, pro­
fessor de Hist6ria Moderna na USP em 1935, e Femand Braudel, sucessor de 
Coornaert (1936-1938); de Pierre Deffontaines. professor de Geografia Hu­
mana na USP em 1935 e seu sucessor Pierre Monbeig (1936-1946) (Massi, 
1991), perceberemos características semelhantes, mas também alguns traços 
divergentes. 
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Assim como os que vieram para o Rio. os professores que foram para a 

USP pertenciam a gerações diferentes, ligavam-se a tradições historiográflcas 

distintas e integravam-se a redes de relações diversas. Émile Coornaert nasceu 

em 1886 e tinha 16 anos a mais que Fernand Braudel. Em função dessa dife­

rença, vieram para o Brasil em estágios diferentes de suas carreiras. Coomaert 

já tinha concluído seu doutorado e era directeur de recherche da École Pratique des 

Hautes Études, cargo obtido numa disputa em que derrotou nada menos que 

Marc Bloch. Tinha laços estreitos na Sorbonne, contatos importantes na Revue 

d'Hístoíre Modeme et Contlmporainl e na Revue dJHistoire Modeme, onde publicou re­

senhas e artigos sobre autores e temas brasileiros. Sua obra, no entanto, foi ob­

jeto de comentários criticos de Bloch e Febvre. 

Já Braudel ainda estava em início de carreira. Era um brilhante professor 

do ensino secundário, que, após wn estágio na Argélia e antes de vir para o 

Brasil, lecionara no Liceu Henri IV, em Paris. Ainda que não mantivesse, 

nessa ocasião, contatos mais estreitos com Bloch e Febvre e não tivesse pu­

blicado nada nos Annab e muito pouco em outros periódicos, mantinha re­

lações próximas com Hauser e tinha espaço pata publicar na Revue de Synthise, 

de Henri Berr.20 

Se avançarmos nessa comparação e tomarmos as trajet6rias dos geógrafos 

Pierre Deffontaines e Pierre Monbeig, mais uma vez constataremos a diversi­

dade de formação. Além de terem 14 anos de diferença de idade - Deffontai­

nes nasceu em 1894 e Monbeig em 1908 -, suas trajetórias eram completa­

mente diferentes. Enquanto Deffontaines era vinculado a grupos católicos na 

França e no Brasil, Monbeig foi indicado pelo anticlerical Hauser e, na França, 

sua rede de relações passava por Demongeon e Lucien Febvre.21 

Um outro aspecto que merece ser apontado são as diferenças de atuação en­

tre os professores de Geografia e os de História. Os historiadores que pata 

aqui vieram trouxeram bibliografia atualizada, métodos e técnicas de pesquisa, 

20 Ver resenha de l'. Brandd sobre o Lvro de H. Hauser publicado na Rtvut dt Syl1lblst, 1935. 
11 Ver carta de P. Monbcig a L. Febvre 1939, Arquivo IMEC - Fundo Henri Berr. 
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propuseram sugestões para o formato dos cursos e, em alguns casos, chegaram 

a publicar textos referentes ao Brasil. No entanto, essa temática nunca chegou 

a ocupar um lugar de relevo em suas obras. 

Já os geógrafos estabeleceram laços de outra natureza com o país. Não só 

pennaneceram um período mais longo, tanto Monbeig como Deffontaines, 

como viajaram pelo interior realizando pesquisas, formando gerações de no­

vos alunos, criando instituições e elegendo o Brasil como tema central de suas 

obras. A reflexão geográfica no Brasil era incipiente, e a pesquisa praticamente 

inexistente. Assim. os geógrafos franceses ocuparam um espaço vazio. vieram 

para constituir uma Geografia brasileira, e isso é válido tanto para São Paulo 

como para o Rio de Janeiro (Massi, 1991). 

No que diz respeito à História, o quadro era outro. Já- antes da criação das 

universidades o campo dos estudos históricos era bastante desenvolvido e ob­

jeto de grande interesse e controle por parte do Estado e das elites do país. O 

professor Eduardo França, referindo-se às características do ensino e da pes­

quisa da História na USP dos anos 1930, e à influência dos professores fran­

ceses, declarou: "A História do Brasil não teve a sorte da Geografia do Brasil. 

A Geografia se atualizou, renovou-se profundamente, com Deffontaines e 

Mombeig, mas a historiografia teve retardado o seu processo de moderniza­

ção"( Freitas, 1993). 

Maria Yedda Linhares faz um diagnóstico semelhante para os cursos de 

História no Rio de Janeiro. No seu entender, os problemas para o desenvolvi­

mento da pesquisa nos cursos de História derivavam do controle que o cate­

drático Hélio Viana tinha sobre a pesquisa referente a temas brasileiros, que 

impedia a criação de novos centros de pesquisa dedicados, por exemplo, à His­

tória Contemporânea do Brasil. 

Esses dados, rapidamente alinhavados, indicam que em São Paulo, a exem­

plo do que ocorria no Rio de Janeiro, dominava uma diversidade de orienta­

ções entre os professores e também diferenças geracionais. Os profissionais 

que vieram para o Rio eram visivelmente mais velhos e titulados, enquanto 

para São Paulo dirigiram-se professores mais jovens. Por outro lado, se há 
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pontos de convergência entre as concepções de História que prevaleciam no 

Rio e em São Paulo, também aparecem diferenças. 

Um balanço das informações apresentadas nos permite traçar algumas con­

clusões provisórias. Se a influência dos professores franceses se mostrou limitada 

no que diz respeito a urna nova maneira de fazer História no Brasil, sua presença 

foi importante com relação à atualização bibliográfica dos alunos, à estruturação 

dos rursos criados e ao desenvolvimento de canais de intercâmbio entre as co­

munidades universitárias francesa e brasileira. Este último aspecto vale muito 

mais para São Paulo do que para o Rio, onde os laços pessoais e institucionais 

com os mestres franceses se diluíram ao longo das décadas seguintes. 

Um outro aspecto importante que nem sempre mereceu a devida atenção 

são os efeitos das missões universitárias francesas em tennos de uma maior di­

fusão da História, da Geografia e da Cultura brasileiras na França. Foram nu­

merosas as publicações dos professores franceses que vieram para o Rio e São 

Paulo divulgando, através de artigos, resenhas de livros e ensaios historiográfi­

cos, o que se fazia e como se fazia pesquisa em História e em Ciências Sociais 

no Brasil. Também é importante esclarecer que não havia um canal exclusivo 

ou' predominante para essa difusão. Cada um desses professores, de acordo 

com a sua rede de inserção na França, apresentava sua produção em diferentes 

revistas, como a ReVIU Historique, RtVue d'Histoire Moder11e et C011temporaine e os 

At111ales, e também em conferências, cursos e palestras. 

Por tudo isso, pode-se dizer que os integrantes dessas missões universitárias 

propiciaram uma verdadeira "redescoberta" do Brasil pela França nos anos 

1930. Talvez essa tenha sido a sua mais importante contribuição para o Brasil. 
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